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AMAZÔNIA: NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS NA BIOECONOMIA
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RELAÇÕES COM INVESTIDORES
www.revistaRI.com.br

nº277

A CAIXA Asset oferece um portfólio completo com 

fundos de investimento premiados e performance 

consistente. Invista com a gestora que opera com 

a solidez centenária da marca CAIXA.

UMA DAS MAIORES 
GESTORAS DO BRASIL

 2,5 milhões de investidores 

 Mais de 520 bilhões sob gestão

Portfólio completo de fundos 
de investimento

renda fixa

multimercado

renda variável

cambiais

investimento no exterior

NOTA MÁXIMA
PELAS AGÊNCIAS
FITCH E MOODY’S

Conheça os fundos CAIXA Asset 
em caixa.gov.br/caixa-asset

*Fonte: Revista Investidor Institucional - edição 359.

Material informativo. Antes de investir, leia o Regulamento e a Lâmina de Informações Essenciais. 
Rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divulgada não 
é líquida de impostos. Investimentos em fundos não são garantidos pelo Fundo Garantidor de Crédito - FGC.

FUNDOS

Asset

FUNDOS DE INVESTIMENTO PREMIADOS*

INVISTA COM A
  CAIXA ASSET

RI-RELACOES INVEST_CAIXA Assets_210x280_MULHER

por ANDRÉ VASCONCELLOS

ENTREVISTA

Sócia-fundadora do Ações Garantem 
o Futuro - AGF, Investidora Profi ssional
e Conselheira em Cias. Abertas - fala sobre 
sua missão de simplifi car e democratizar a 
jornada do investidor rumo a independência 
fi nanceira e pelos direitos dos minoritários.

Louise BarsiLouise Barsi
A PRINCESA DOS DIVIDENDOS

Louise Barsi
fotografada por

Vitor A� aro
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GOVERNANÇA
CORPORATIVA
À BRASILEIRA

CIBERSEGURANÇA
UM NOVO DESAFIO PARA

A GOVERNANÇA

por JOÃO PEDRO NASCIMENTO

por REGINA BIGLIA

por MARCELO MURILO

RESILIÊNCIA
EMPRESARIAL
SUA EMPRESA ESTÁ PREPARADA?
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A literatura sobre bolhas especulativas e golpes financeiros  
é extremamente extensa. Em 1841, o poeta e jornalista escocês 
Charles Mackay escreveu o livro “Ilusões Populares e a Loucura 
das Massas”. Mackay analisa diversos episódios de histeria coletiva, 
incluindo bolhas financeiras famosas, como a mania das tulipas na 
Holanda do século XVII e a bolha da Companhia dos Mares do Sul na 
Inglaterra do século XVIII. O livro tornou-se um clássico sobre como 
a psicologia humana e o comportamento de grupo podem levar a 
decisões financeiras irracionais e à formação de bolhas especulativas.

por JURANDIR SELL MACEDO

No ano da publicação do livro de Mackay, nascia na França 
Gustave Le Bon, que se tornou um proeminente sociólogo 
e psicólogo social. Em 1895, ele publicou o livro “Psicolo-
gia das Multidões”, considerado um trabalho seminal no 
campo da psicologia social. Nele, Le Bon explora as caracte-
rísticas do comportamento das massas, argumentando que 
as multidões têm uma mentalidade própria que pode ser 
irracional e emocional.

As teorias de Le Bon tiveram e têm profunda influência 
no estudo do comportamento coletivo e das dinâmicas 
de grupo, com forte impacto nos mercados financeiros, 
na propaganda política e na publicidade. Ele faleceu em 

FRAUDADOS

FRAUDES,
FRAUDADORES &

1931, assim, pôde acompanhar toda a loucura dos mer-
cados dos anos 20 do século passado e sua derrocada na 
crise iniciada em 1929. 

As redes sociais, que surgiram muito depois de Mackay e Le 
Bon, são um campo fértil para a formação de comportamen-
tos de massa que eles, possivelmente, teriam achado fasci-
nantes. As redes sociais são também um terreno propício 
para a propagação de desinformação e notícias falsas, com a 
velocidade de compartilhamento frequentemente superan-
do a capacidade de verificação crítica, facilitando a difusão 
rápida de boatos e falsidades, oferecendo uma perspectiva 
valiosa para entender a propagação de golpes na internet.
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As redes sociais são também 
um terreno propício 
para a propagação de 
desinformação e notícias 
falsas, com a velocidade 
de compartilhamento 
frequentemente superando 
a capacidade de verificação 
crítica, facilitando a difusão 
rápida de boatos e falsidades, 
oferecendo uma perspectiva 
valiosa para entender a 
propagação de golpes  
na internet.

Um dos vieses mais conhecidos estudados pelas Finanças 
Comportamentais é o “Viés da Autoridade” (authority bias), 
uma falha de lógica humana que nos faz valorizar sobre-
tudo as opiniões, análises e conselhos de especialistas ou 
pseudo-especialistas. Le Bon observou em multidões físicas 
que golpistas assumem papéis de liderança, utilizando fal-
sos testemunhos e personas convincentes para atrair víti-
mas. A internet facilitou muito a criação dessas falsas figu-
ras de autoridade, exploradas por golpistas habilidosos, que 
buscam afastar a razão no processo de tomada de decisões 
e focar em decisões emocionais e impulsivas.

Os golpes financeiros sempre existiram e provavelmente 
continuarão a existir enquanto os seres humanos conti-
nuarem a ter emoções. É muito difícil entender como uma 
pessoa famosa e inteligente pode acreditar que investi-
mentos rendem 4, 5, 6 e até 10% ao mês. Porém, a lista 
de pessoas do topo da pirâmide econômica e social, tanto 
brasileira quanto mundial, que acreditam em promessas 
como estas, é longa.

A explicação é que as pessoas entram nessas situações por-
que são levadas pela emoção na hora de tomar decisões. Pri-
meiro, há a ganância de obter dinheiro facilmente e rapida-
mente ou de alcançar logo um objetivo. Em segundo lugar, 
estabelece-se a confiança entre o investidor e o golpista.

Podemos pensar que somos racionais ao tomar decisões fi-
nanceiras e ao aplicar nosso dinheiro. No entanto, ainda 
somos afetados por comportamentos herdados de nossos 
ancestrais que viviam em bandos nas savanas africanas, 
há milhares de anos. Estes padrões mentais afetam nossas 
decisões até hoje.

Nas savanas, aqueles que aprenderam a estabelecer rela-
ções de confiança sobreviveram e reproduziram seus genes 
até os dias atuais. Ainda hoje, temos a tendência de confiar 
nas pessoas. Adoramos encontrar um indivíduo que nos 
pareça amigo e familiar. Quando isso ocorre, tendemos a 
entregar a ele toda nossa confiança. 

Esta confiança, aliada à nossa ganância natural, faz com 
que, como afirmei anteriormente, os golpes financeiros 
tenham um passado glorioso e um futuro promissor. Sou 
absolutamente fascinado pela história dos golpes financei-
ros. Adoro a literatura que retrata a história de golpistas 
que repetem à exaustão os ensinamentos de Charles Ponzi.

Ponzi, cujo nome deu origem ao termo “esquema Ponzi”, 
na década de 1920, prometia retornos extraordinários aos 

investidores em um curto período, alegando lucrar com a 
arbitragem de cupons de resposta internacional. Na reali-
dade, ele pagava os retornos dos investidores iniciais com 
o dinheiro dos novos investidores, ao invés de gerar lucros 
legítimos. 

O mais famoso seguidor de Ponzi foi Bernard Madoff, que 
com o mesmo esquema fraudulento de pagar retornos dos 
investidores iniciais com o dinheiro dos novos investidores 
enganou a elite financeira mundial por décadas. O mesmo 
esquema de Ponzi tem sido aplicado à exaustão pelos es-
quemas de criptomoedas, incluindo o “Sheik dos Bitcoins”.

Tenho enorme pena das inúmeras pessoas simples e com 
pouca formação que perdem suas escassas economias em 
esquemas fraudulentos; porém, não posso negar que apre-
cio com espírito lúdico quando vejo pessoas ricas, famosas 
e bem-informadas caindo em golpes tão antigos.
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A vontade de ser enganado se mistura com 
autoengano, expectativas irrealistas e a busca por 
status e pertencimento. No caso de Kurniawan 
e esquemas como e de Madoff, a fraude tem um 
forte componente social, oferecendo inclusão 
em grupos de elite. A fraude deve ser vista não 
apenas como um fenômeno econômico, 
mas também social e psicológico.

Certamente, dentre todos os golpes famosos, um dos mais 
inovadores foi perpetrado por Rudy Kurniawan, protago-
nista da maior fraude no universo dos vinhos. Ele falsifi cou 
vinhos, enganou colecionadores e fez milhões.

Sua saga no mundo dos vinhos foi retratada no excelente 
documentário “Sour Grapes”. Ele fi cou famoso por ter ven-
dido milhares de garrafas falsifi cadas de diversos grandes 
vinhos em leilões. Acredita-se que, apenas em um evento 
em 2006, mais de 12 mil garrafas falsifi cadas foram arre-
matadas por ricos entusiastas do vinho.

Rudy foi condenado em 2014 a 10 anos de prisão e ao paga-
mento de US$ 28 milhões em restituição às vítimas, além 
de outros US$ 20 milhões ao fi sco americano. Depois de 
cumprir sete anos de detenção, foi deportado e proibido de 
retornar aos EUA. 

Com esta carreira no mundo das fraudes, era de se supor 
que Kurniawan jamais poderia retornar ao comércio de vi-
nhos. Porém, não foi isso que aconteceu. Atualmente, ele 
está recriando “falsifi cações” de vinhos para clientes, que 
podem ser degustadas ao lado dos originais, de forma legal. 
Bilionários asiáticos estão pagando pela companhia dele e 
para que ele falsifi que vinhos, os quais acabam sendo pre-
feridos aos originais em degustações às cegas.

A vontade de ser enganado se mistura com autoengano, ex-

pectativas irrealistas e a busca por status e pertencimento. 
No caso de Kurniawan e esquemas como e de Madoff, a frau-
de tem um forte componente social, oferecendo inclusão em 
grupos de elite. A fraude deve ser vista não apenas como um 
fenômeno econômico, mas também social e psicológico.

O retorno de Rudy Kurniawan ilustra como a fraude fi nan-
ceira se entrelaça com o desejo humano por reconhecimen-
to e exclusividade. Ela revela uma vulnerabilidade coletiva 
ao encanto do prestígio e da riqueza fácil. 

Enquanto as pessoas valorizarem o status e os retornos rá-
pidos, sempre haverá espaço para fraudadores como Kur-
niawan, Ponzi e Madoff. A lição é que, na corrida pelo ex-
traordinário, as pessoas podem facilmente perder de vista 
a importância da integridade e da realidade sólida, tornan-
do-se vítimas de suas próprias aspirações e desejos. RI
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